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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem como objetivo a criação de um produto midiático na forma de 

um informativo, intitulado “João de Barro”. Trata-se de um veículo que busca 

divulgar a cultura popular nordestina, com base na tradição e diversidade 

cultural da cidade de Campina Grande e alguns municípios paraibanos. Parte-

se da ideia de que este tipo de publicação valoriza a região, de modo a atrair 

turistas e seus habitantes. A metodologia consta de leitura sobre Jornalismo 

Cultural e cultura, que aliada às técnicas jornalísticas com relação ao texto, à 

imagem e à diagramação, traz a proposta de um informativo que não apenas 

valorize, mas potencialize a cultura paraibana. Os resultados obtidos na 

confecção do “João de Barro” traz à reflexão o quanto o jornalismo é 

responsável por disseminar a cultura, de modo que, a partir das técnicas 

utilizadas traduza a dimensão do universo multicultural existente.  

 

 

Palavras-Chave: Informativo. Cultura. Jornalismo Cultural.  
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ABSTRACT   

 

The study aims to create a media product in the form of a newsletter entitled 

"John Clay". This is a newsletter that seeks to promote the popular culture of 

the Northeast, based on tradition and cultural diversity of the city of Campina 

Grande, Paraiba, and some municipalities. It starts with the idea that this type of 

publication enhances the region to attract tourists and inhabitants. The 

methodology consists of reading and culture on Cultural Journalism, which 

combined the techniques with respect to the journalistic text, image and layout, 

the proposal brings a treasure not only informative, but leverage the culture of 

Paraiba. The results in the production of "John Clay", brings reflection of how 

journalism is responsible for disseminating the culture, so that, from the 

techniques used to translate the existing multicultural dimension of the universe. 

 

 

 

 

Keywords: Factsheet. Culture. Cultural Journalism. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Estudar o jornalismo a serviço da cultura requer mais que técnicas, 

necessita de compreensão teórica e vivência da complexidade do que é 

cultural. A cultura veiculada pela mídia fornece o material que cria as 

identidades pelas quais os indivíduos são inseridos na sociedade 

contemporânea, onde se cria uma expectativa em conhecê-la ou estudá-la. 

Aqui apresentamos um projeto midiático baseado no Jornalismo Cultural, 

em que Morin (2001, p. 45) relata que o Jornalismo Cultural tem a função de 

“revelar de forma clara e acessível que, em toda grande obra de literatura, de 

poesia, de música, de pintura, de escultura, há um pensamento profundo sobre 

a condição humana”, ou seja, tudo aquilo que é pensado ou produzido, está 

voltado para um lado cultural inserido na sociedade, ainda que indiretamente. A 

partir deste conceito, traçamos o objetivo deste trabalho: a confecção de um 

produto midiático na forma de um informativo, intitulado “João de Barro”.  

A publicação idealiza a difusão da cultura nordestina, mostrando suas 

principais características como os festejos realizados na cidade de Campina 

Grande e em alguns municípios da Paraíba, que se destacam por suas 

diversidades culturais, atraindo turistas e mostrando o que se tem de melhor 

em termos de entretenimento, gastronomia, arte popular e artesanato, tendo 

como título “João de Barro”, por esse pássaro ser um “artesão natural”.  

 

Para atingir este objetivo, delineamos alguns objetivos específicos: 

 Produzir o informativo “João de Barro”, construindo pautas que 

relacionem a atividade do jornalismo cultural e a cultura local; 

 Apurar e desenvolver matérias buscando compreender o conceito de 

cultura, valorizando costumes e tradições das regiões apresentadas;  

 Divulgar o potencial econômico, turístico e cultural dos municípios 

paraibanos;  

 Contribuir com a disseminação da cultura regional apresentada em 

forma de atrativos turísticos e eventos nos municípios destacados no 

Informativo. 
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 Incentivar a produção jornalística e pesquisas na área do Jornalismo 

Cultural.  

 

O Informativo “João de Barro” se propõe à divulgação da Cultura local e 

também ao incentivo da produção e da leitura do jornalismo especializado que, 

neste projeto, trabalhamos com o Jornalismo Cultural, por acreditarmos que a 

cultura deve estar ao alcance de todos os cidadãos.  

Este produto foi desenvolvido pela vontade que temos de incentivar as 

pessoas a não perderem suas raízes. Em um país multicultural, é inegável o 

valor cultural existente, sendo importante mostrar, dialogar, divulgar e contribuir 

para que essa cultura, muitas vezes lembrada apenas nas suas datas 

comemorativas, faça parte do nosso cotidiano.  

Resolvemos produzir este informativo com o intuito não só de divulgar os 

eventos realizados nos municípios paraibanos, mas de mostrar o quanto nossa 

região é rica em termos culturais, ou seja, na cultura popular presente nos 

costumes, na música, na culinária, no vestuário, nas gírias e outras 

peculiaridades existentes em cada região e em cada sociedade. Para o autor 

Arantes (1981, p.54) quando se fala em cultura popular, “acentua-se a 

necessidade de por a cultura a serviço do povo (...) o que define cultura popular 

é a consciência de que a cultura tanto pode ser instrumento de conservação, 

como de transformação social”. Por exemplo, muitas vezes enxergamos o 

evento do São João como sendo a “festa do forró” e não observamos que por 

trás disso há muito mais, há uma mostra de cultura popular e tradição em meio 

ao evento. A cidade fica mais agitada, as tradições são mais cultuadas, a parte 

religiosa ganha uma atenção especial. As expressões de artes se espalham 

nas ruas. A cidade é divulgada nacional e internacionalmente, através dos 

meios de comunicação e, com isso, ganha destaque e conquista respeito para 

o nosso estado. 

Neste sentido, indagamos: qual a relevância da produção desse 

informativo? Em que ele contribui para quem se destina? Por que está sendo 

desenvolvido e o que pretendemos com isso? Na perspectiva de responder e 

refletir sobre essas questões, apostamos em produzir um veículo que servirá 

de exemplo para muitas outras criações, não só nessa linha de pensamento, 
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mas em outras esferas do Jornalismo Cultural que é rico em temas e histórias, 

que devem ser mais exploradas por nós, alunos e pesquisadores. 

Pretendemos fazer com que esse projeto abra portas para os estudantes 

não só do Departamento de Comunicação Social, como de outros cursos por 

se tratar de um estudo cultural que aborda um tema importante para a 

população local. 

Para a elaboração do informativo “João de Barro”, fizemos leitura 

bibliográfica que nos ajudou a direcionar o tema abordado: Jornalismo Cultural 

e Cultura. Encontramos também nos seguintes autores, Douglas Kellner 

(2001), Daniel Piza (2008), Edgar Morin (2001), embasamentos teóricos para a 

produção deste projeto.  

O informativo contém matérias relacionadas à cultura regional com 

enfoque também nos festejos de destaque na Paraíba. As matérias foram 

direcionadas da seguinte forma: a história do pássaro João de Barro, matéria 

sobre a multiculturalidade existente na cidade de Campina Grande; notas sobre 

alguns pontos turísticos de Campina: Açude Velho e Teatro Municipal Severino 

Cabral; matéria sobre o Maior São João do Mundo; tópicos sobre o Museu Luiz 

Gonzaga, Mercado Central e Vila do Artesão; reportagens tipo “curiosidades” 

sobre alguns restaurantes regionais (Fazenda Santana, localizada no distrito de 

Galante e Pôr do Sol, localizado no município de Lagoa Seca); notas sobre os 

festejos realizados nos municípios de Cabaceiras, Areia, Picuí, Matinhas e 

atrativos nos municípios de Fagundes, Aroeiras, Solânea e um pouco da 

história do evento “Caminhos do frio” que acontece no brejo paraibano. 

Para a produção do Informativo utilizamos o programa de diagramação 

Corel Draw nas 08 páginas, sendo o papel sulfite 75g no formato A3. 

Acrescentamos fotografias ilustrativas nas matérias e nos tópicos, utilizamos 04 

(quatro) tonalidades de cores que lembram a regionalidade, a cultura e a 

tradição paraibana e as pautas versaram sobre os assuntos próprios do tema 

escolhido.  

O presente trabalho está dividido em 03 (três) partes: 

1. Reflexões sobre os conceitos trabalhados em torno das questões 

jornalísticas e culturais, através de leituras específicas, que nos 

ajudaram no embasamento teórico.  
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2. Análise do Produto: Fizemos o detalhamento e a análise do Informativo 

“João de Barro”, descrevendo cada página do produto midiático aqui 

proposto. 

3. Por fim, apresentamos o Informativo diagramado com suas 08 (oito) 

páginas que mostram matérias, notas, fotografias, imagens, 

curiosidades e peculiaridades da cultura regional paraibana.  

 

1 REFLEXÕES SOBRE JORNALISMO CULTURAL E CULTURA 

 

A palavra Cultura vem do Latim, “cultivar, cuidar do solo”, e traduz os 

padrões da atividade humana e estruturas simbólicas que formam um conjunto 

de características como, a sabedoria, crenças, costumes, artes e outras 

capacidades adquiridas pelo homem ao longo de sua vida.  

 

A cultura em seu sentido mais amplo é uma forma de atividade que 
implica alto grau de participação, na qual as pessoas criam 
sociedades e identidades. A cultura modela os indivíduos, 
evidenciando e cultivando suas potencialidades e capacidades de 
fala, ação e criatividade. A cultura da mídia participa igualmente 
desses processos, mas também é algo novo na aventura humana 
(KELLNER, 2001, p.11) 

 

De acordo com Keller (2001, p.09), “Na mídia se encontra hoje a forma 

dominante de cultura”. O Jornalismo Cultural, que surgiu, segundo Piza (2008, 

p. 12), após o Renascimento, veio enfatizando a “[...] avaliação de idéias, 

valores e artes [...]”.  

Desde 1980, o jornalismo cultural vem se modificando ao migrar de um 

modelo pedagógico para um jornalismo utilitário, onde o que importa não é 

mais ensinar, mas suprir as necessidades de consumo e as preocupações de 

ordem individual. 

Os cadernos culturais com suas exíguas páginas que precisam ser 

distribuídas entre os diversos segmentos da cultura, da literatura à dança, não 

conseguem abordar todas as questões que envolvem a cultura nacional. Essa 

limitação física do papel relegou à internet grande importância, já que na web o 

espaço é ilimitado, o que possibilita, pelo menos em tese, maior 

aprofundamento dos temas. O caráter híbrido da internet também oferece 

muito mais possibilidades ao leitor, que pode interagir com outros formatos. 
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Tudo isso vem alterando a forma como leitores se relacionam com a 

informação e, consequentemente, dando nova configuração à notícia. 

O jornalismo cultural não fugiu à regra e teve que se adaptar. Dessa 

mudança surgiram novos desafios. Se por um lado o jornalismo cultural passou 

a ser acessível ao leitor, com diagramação e texto leves e atraentes; por outro, 

a cultura passou a ser tratada quase que exclusivamente como “produto”. Os 

assuntos são escolhidos cada vez mais de acordo com critérios de mercado. 

Os cadernos, hoje, estão muito mais preocupados em indicar para o consumo 

do que em discutir ou polemizar.   

Segundo Piza (2008), o jornalismo cultural contemporâneo parece cada 

vez mais alheio e ingrato. De um lado, ele se especializou demais; se entupiu 

de jargões; se deixou seduzir pelas pretensões científicas da academia. De 

outro, se reduziu a um comentário binário, do eu gosto / eu não gosto, 

impressionista demais, ou então uma voz tribal, de gueto, como se vê na 

música pop, mas se vê, também, na resenha de livros dos suplementos de fim 

de semana, em que o objeto é resumido e depois recebe nota qualificadora 

sem passagem pela fundamentação, pelo convencimento, pela perspectiva.  

Com base nesse pensamento, sentimos a necessidade de criar um 

produto diferenciado, em forma de jornal/informativo e apresentar ao mercado 

com um olhar inovador, um pouco da cultura da nossa região, que é rica em 

diversidade cultural.  

 

2 PRODUÇÃO E ANÁLISE DO INFORMATIVO “JOÃO DE BARRO”  

 

O produto midiático aqui proposto é um Informativo intitulado “João de 

Barro”, que tem como objetivo principal, divulgar a cultura regional paraibana 

em forma de textos e imagens de alguns festejos e atrativos turísticos que cada 

município apresentado nele, oferece.  

A proposta é a edição de um jornal/informativo de 08 páginas que tem 

como público alvo, moradores da região paraibana, turistas, como também, 

estudantes e pesquisadores do Jornalismo Cultural. 

Para sua produção, utilizamos matérias, reportagens, notas, imagens e 

fotografias diagramadas em folha de papel sulfite 75g formato A3 no programa 

Corel Draw.  De início, pensamos em fazer uma tiragem de 1.000 (hum mil) 
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exemplares para serem distribuídos no Departamento de Comunicação Social 

e entre amigos. Posteriormente, apresentaríamos à Coordenadoria de 

comunicação – CODECOM da Prefeitura Municipal de Campina Grande para 

ser utilizado como um produto midiático de distribuição local, como, também, 

nos municípios e nos restaurantes mostrados no Informativo, como forma de 

divulgação. Fizemos o orçamento preliminar para a confecção de 1.000 (hum 

mil) Informativos que sairia a R$ 1.560,00, ou seja, cada exemplar custaria o 

valor de R$ 1,56. A princípio não conseguimos patrocínio, mas, posteriormente, 

apresentaremos o projeto nas cidades e nos restaurantes que citamos no 

produto impresso. 

A análise do produto se dará da seguinte forma: o porquê e a 

importância das matérias produzidas, a utilização das cores, o uso das 

imagens e sua localização, a forma da diagramação, quais informações 

queremos apresentar e destacar e quantas fotos foram utilizadas. 

Segue a análise do Informativo “João de Barro”. 
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ANÁLISE DO INFORMATIVO “JOÃO DE BARRO” 

 

 

 

Pág. 01 

Nesta página, apresentamos a lenda do pássaro João de Barro e 

explicamos o porquê da escolha deste título para o nosso Informativo. 

Trabalhamos com as tonalidades de amarelo e marrom que remetem ao barro, 

a cultura apresentada neste trabalho e ao ouro como forma de riqueza, 

apresentada aqui, nos textos e nos detalhes. A diagramação no programa 

Corel Draw, nos permitiu fazer uma boa distribuição das imagens que nesta 

página, estão em destaque o pássaro e o seu ninho. 
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Pág. 02 

A primeira matéria fala sobre Campina Grande, como sendo uma cidade 

multicultural, mostrando as potencialidades da cidade. Utilizamos a foto de uma 

apresentação de Quadrilha para dar destaque ao São João, reconhecida como 

a maior festa junina do país. Os pontos turísticos são apresentados em formato 

de box, falando um pouco de seus históricos e mostrando através de imagens 

que temos belos cartões postais nesta cidade.  Procuramos utilizar cores que 

remetessem a cultura e tradição paraibana como vemos nos tons de amarelo 

utilizados na diagramação. 
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Pág. 03 

Nesta página, o que mais destacamos foram as fotos. A matéria sobre o 

Maior São João do Mundo relata a tradição da festa que acontece na cidade de 

Campina Grande e nela, colocamos uma imagem da abertura do evento e 

outra com a apresentação de uma quadrilha, fazendo com que o leitor sinta-se 

atraído a participar. Logo abaixo, “No balanço do trem”, fizemos uma 

reportagem na qual mostramos como funciona essa locomotiva e o que chama 

mais atenção dos turistas que é a apresentação de trios de forró pé de serra 

nos vagões. Colocamos uma imagem do trem ornamentado para dar destaque 

ao texto descrito. Para completar a diagramação, colocamos o símbolo do 

Informativo numa linha real que divide os dois textos. 
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Pág. 04 

Nesta página, procuramos explorar visualmente cada detalhe destacado 

nas matérias. No “Acervo Cultural” fizemos um box tipo “curiosidades” que 

mostra um pouco da história do Museu Luiz Gonzaga e ilustrações de alguns 

álbuns lançados por ele. Optamos por colocar uma imagem do Rei do Baião 

para dar ênfase ao texto. A cor escolhida remete à tradição cultural presente no 

texto. No “Patrimônio de Campina” falamos um pouco do que representa o 

Mercado central da cidade, símbolo da tradição nordestina. Ela está no centro 

da página por não conter fotografias. Em “Riqueza em detalhes” colocamos 04 

fotografias de trabalhos confeccionados pelos artesãos da Vila do Artesão, 

mostrando a diversidade cultural presente em cada peça. As cores utilizadas 

remetem ao barro (marrom) e ao ouro (amarelo) que simboliza riqueza. 
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Pág. 05 

Esta página apresenta 02 (duas) matérias sobre restaurantes 

tipicamente regionais. A primeira fala sobre a Fazenda Santana e seus 

atrativos. Mostramos isso nas 06 (seis) fotografias que utilizamos como 

destaque central da página. Na segunda matéria, quisemos dar destaque ao 

prato principal do restaurante Pôr do Sol, que é o peixe tilápia em forma de filé, 

sem osso e sem espinhas. Utilizamos um tom de amarelo que remete à 

regionalidade do restaurante. No canto direito, abaixo das matérias, colocamos 

o símbolo do Informativo em forma de ilustração, o pássaro “João de Barro” 

observando o que está contido na página. 
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Pág. 06 

Esta página contém pequenas matérias em forma de tópicos das festas 

de maior destaque na Paraíba: O Bode Rei – O Bregareia – O Festival da 

Carne de Sol. Demos maior destaque para a festa do Bode Rei por que a 

cidade de Cabaceiras (local onde é realizado o evento) apresenta um ponto 

turístico muito visitado: Lajedo de Pai Mateus. Optamos pela tonalidade de 

marrom, pois remete ao couro, material utilizado na confecção de artesanato 

local. No tópico do Bregareia falamos um pouco da história do evento e 

destacamos sua importância para o município. Utilizamos uma ilustração 

apenas para identificar o evento. No “Festival da Carne de Sol” relatamos um 

pouco do que propõe a festa aos turistas, o que se encontra ao chegar ao 

município de Picuí. Colocamos a imagem do prato principal da festa, para os 

leitores se sentirem atraídos pelas iguarias oferecidas neste evento. 
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Pág. 07 

Esta página contém uma nota que relata um pouco da festa da laranja 

que acontece no município de Matinhas - PB. Utilizamos as cores que remetem 

à fruta e colocamos o símbolo e o slogan do evento. Apresentamos uma 

matéria sobre a Pedra de Santo Antônio, localizada no município de Fagundes 

– PB que é conhecida como a pedra do santo casamenteiro. Utilizamos uma 

fotografia de tamanho maior no canto direito da página para dar um maior 

destaque à matéria. Fizemos um pequeno tópico falando do Serrote de Torres, 

localizado no município de Aroeiras – PB, mostrando o ponto geográfico que é 

utilizado para fazer trilhas e colocamos 02 (duas) fotos pequenas para que o 

leitor veja como ele é de longe e como ele é no seu topo. 
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Pág. 08 

Nesta página, distribuímos as matérias de acordo com seu tamanho. A 

primeira fala sobre o projeto “Caminhos do Frio” que acontece nos municípios 

do Brejo paraibano. Optamos por colocar apenas uma imagem identificando o 

evento, pois o mesmo é realizado em vários municípios e não tínhamos como 

colocar a foto de todos eles. A matéria sobre o Santuário do Pe. Ibiapina ficou 

centralizada para destacar a tradição perpetuada no município de Solânea, 

abrindo uma lacuna em meio aos eventos festivos aqui apresentados. A 

imagem de destaque é a do espelho d’água do Açude Velho que chama 

atenção depois de uma leitura um pouco extensa. Por fim, colocamos o 

“expediente” com uma cor de fundo que remete ao tema proposto nesta 

página, a cultura e a tradição do povo paraibano. A imagem do canto direito é a 

do ninho do “João de Barro”, remetendo à produção e execução deste projeto. 

 

 



24 
 

O projeto aqui proposto possibilitou ampliar nossa visão de trabalho 

jornalístico na linha cultural. Buscamos a partir da valorização e compreensão 

da cultura, através do informativo “João de Barro”, levar a ideia de um jornal 

popular que mostre características regionais, transcrevendo em textos e 

imagens, a diversidade cultural paraibana. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Trabalhar com a Cultura no jornalismo, nos fez abrir um leque de 

possibilidades para pesquisa e divulgação dessa área que, ainda, é pouco 

explorada por nós estudantes e pesquisadores. Produzir o Informativo “João de 

Barro” foi uma oportunidade em que procuramos uma forma de disseminar a 

cultura local/regional, rica em diversidade e peculiaridades.  

Ficou evidente que, com um pouco de estudo e conhecimento é válido e 

viável confeccionar um produto midiático que além de mostrar o que a Paraíba 

tem de melhor, também servirá de exemplo a outras pessoas que enxergam na 

Cultura, uma saída para conhecer a sociedade em que se vive. 

Pretendemos divulgar a nossa cultura, enfatizando alguns festejos 

conhecidos na região por serem disseminadores da tradição local e algumas 

curiosidades encontradas por aqui, com isso, o leitor do Informativo estará 

atualizado sobre os eventos mais conhecidos e visitados na Paraíba, como 

também, os seus atrativos. 

Ao final deste trabalho, vimos que estudar Cultura é ir além, não basta 

ter um desejo, temos que ter um conhecimento prévio e interesse no assunto 

que é vasto e muitas vezes, complexo.  

Esperamos ter contribuído para a divulgação da cultura paraibana, 

fornecendo um material cujo título já remete a um contexto regional, 

oferecendo uma leitura fácil e agradável a todos os leitores. 
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PAUTA – Restaurante com atrativos regionais 

Repórter: Mádja Moura 

 

A Fazenda Santana, localizada no distrito de Galante, cerca de 20 km de 

Campina Grande é um espaço que preserva a natureza e retrata a tradição 

nordestina aliada a modernidade de suas cores e formas. Uma novidade que 

atrai turistas e visitantes é o “café no campo”, onde as pessoas degustam as 

iguarias tipicamente nordestina servidas ao ar livre. O café pode ser oferecido 

para até 250 pessoas. O espaço também conta com alojamento para reunião 

familiar e de trabalho, área de lazer para crianças e adultos com piscina, 

passeio a cavalo, charrete, casa na árvore, redes espalhadas por toda fazenda 

e uma bela vista para o açude da região. 

O objetivo é mostrar e divulgar esse local que oferece tranquilidade, bom 

gosto e bem estar. É um atrativo que todos os moradores e turistas procuram. 

Deve ser produzida uma matéria a partir de uma conversa informal com a 

proprietária, procurando saber um pouco de sua história, o que é oferecido 

como diferencial, horário de funcionamento, alguma curiosidade e fotos, o 

máximo que puder para mostrarmos aos leitores, os mínimos detalhes. 

 

Deadline: 30 de outubro de 2011. 

Editores: Mádja Moura e Priscila Marinho 
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ANEXO 2 

(Informativo) 


